
80 ANOS DO DR. GERALDO MAGELA GOMES DA CRUZ 

(9/7/19) 

 

José Raimundo Gomes da Cruz 

Procurador de Justiça de São Paulo aposentado 

 

 Segundo de uma série de sete irmãos, filhos do farmacêutico prático licenciado 

Raimundo Gomes e da professora primária Eponina Ribeiro da Cruz, antes dele, fora a 

minha vez. Nascemos em Espinosa, MG, como os irmãos seguintes – Maria Beatriz, 

Hélio, Aloísio e Sofia. Só o caçula Eduardo nasceria em Belo Horizonte, duas décadas 

depois dele. 

 

 Ainda no curso primário, no Grupo Escolar Comendador Viana, de Espinosa, o 

Geraldo sempre pensou em estudar medicina. Houve hesitação bem passageira: 

redigindo composição escolar, ele confessou tal vocação, só tentando alterá-la quando 

verificou que todos os colegas, para agradar a professora, prima da nossa mãe, 

escolheram a carreira do sacerdócio católico. Observado, já nos anos 1950, entre os 

contemporâneos do ginásio no Colégio Arnaldo, em Belo Horizonte, foi indicado como 

vocacionado ao sacerdócio católico. Sem maior hesitação, fez o curso científico e 

prestou vestibular para medicina, com aprovação para a Faculdade de Ciências Médicas, 

onde faria carreira de professor, chegando a diretor. 

 

 Ainda quando estudante de medicina, o Geraldo começou a lecionar em cursos 

preparatórios para o vestibular. Participando da redação de apostilas para alunos de tais 

cursos, o meu irmão recebeu quantias que lhe permitiram comprar um carro na 3ª ou 4ª 

série de medicina. Morávamos na casa ainda existente na Avenida João Pinheiro, esquina com 

Rua Timbiras, em Belo Horizonte.  

 

 Removido, como Promotor de Justiça, de Virginópolis para Carmo da Mata, metade da 

distância daquela, a três horas de Belo Horizonte, meu irmão Geraldo se dispôs a me levar de 

carro à minha nova comarca, para lá entrar no exercício das funções do cargo. O nosso 

conterrâneo Alisson Caldeira Cruz, que estudava contabilidade em Belo Horizonte, aceitou 

nosso convite para nos acompanhar em tal viagem, com regresso no mesmo dia. 

 

 Nossa convivência já se tornara mais rara, nas minhas ausências para o exercício do 

mencionado cargo no interior. Tais ausências ficariam bem maiores, com a minha aprovação em 

concurso para o Ministério Público do Estado de São Paulo, em 1965, já casado com a Maria 

Lúcia. 

 

 Acompanhei, quase sempre à distância, as sucessivas vitórias do meu irmão. 

Compareci, com toda a minha família, - a Maria Lúcia e nossos quatro filhos: Denise, Cristiano, 

Rafael e Márcio – ao casamento do Geraldo com a Nara, em Belo Horizonte. 

 

 Coincidiu nossa ida a BH para participarmos de Congresso Internacional de Proctologia, 

presidido pelo meu irmão. Na sessão solene da Associação Médica de Minas Gerais, com a 

presença do Governador Francelino Pereira, não me esqueço de este ter chamado nosso pai 

Raimundo Gomes para integrar a mesa diretora. 

 

 Mesmo residindo com a minha família em São Paulo, temos mantido alguma 

convivência com o Geraldo, a Nara, seus filhos Alexandre, casado com a Isabela, e a Renata, 

casada com o Eduardo, além das netas Júlia, Luiza e Fernanda.  

 

 Que Deus continue abençoando a todos, nos 80 anos do Geraldo e sempre. 



 

 


